
oO1M

mOGR,\PDI.

u"

J.,,, II. 1'0 "IIIH lI;!l

nCELLlr

ESCRlPTA

1'110

D BRIO

') YI'OIiIi/\!'/lf \ 1lIi,\SILEIIU-EIlI'l'()/\ .1 ..1. n) 1'\ /'I'Oel'i!;

Itl',l II,IS 10/•.\. 'i. :H\,

61.



'... -. .

." . ;....

1-

818uonca no SENuLu ftOL:h ..
Este volume acha-se registrado

sob número_ 1,:-1:.~ ..:-_E:_ .
do ano de A.j,..t.~~ _.

~L>- •



ClfI(~lt rlll \

o'.

1.\,\1. :-1., '0:-' tLlILli:O

JOAOUIM MARCELLINO DE BRITO.

lk'U'ar lovilnlar cm relevo a- peripc'iils Je uma exi'­
ICIl 'ill sem noLloa. Oll antes expur os fi olllct'imcnlos da vida
imlllaclIlada do um homem de uem,orlada de \'irluJes i\'i as,
tio illtlslra~;io profundo,tlo oxpcricllcia,dc honcslidado,do ma­
gistrado motlclo,a quem de lunna dala conhecemos do pcrto,o
tlc quem somos amigos por SilOS virtl1Ues.lliio O inrcmus nú:"
poradizerlllos (\ posleridlluo qllc.no meio do corrtlpçiio C vcna­
lidado do lima actualiuade proslituiull e Q'niclI ainda no Drasil,
r.lllre oulros,so tlronla com pnrlicultlr \'clll'raçlio o Exm. con (.'­
lheirn Joaquim Milrcellino de Ilrilo, nnlurtll dll citlillle tio '. ".. 1­
v(IlJor,Uahia doTodos os antos,c:lpitill du 1I1lIi"a melrt'poli da
Amorica do IIl,nilscido {12 Je.Junho de I 7(Hl,fi!l1O It'gitimo do
ClIpil,io M:llloel Jual1uim tle Brilo,o de IL\nll11 laria tlu ilv<I.
dnlli lamuem nalurllCS c rnoratiorc:J.

J~ll1born sob o govomo compre SOl' dos tempos eoloni,les.
o cil!t1tle da Dahi:l prilllllvtl cm possuir homens de muilo silUcr.
O varinuas iUlelligOlIl:iíl . (,olno emporio tio commcrcio lIu
llrasil, dispunllll tlll meio' á dlill11ar (l si pCSSOll <.lo reconhe­
cido merecimento, o por i "O conlal'a Illl' lres on ul11lllados
"as llulllrinn quu pl'ofc's(l\'ào, o com qllem c intlllslrilll'ào os
lalcnlo:> flue übundül'~o na rilill\1a tia AllIeric(l do 'uI.
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De mui [ nm id:lile, os honnllJos pai. do con Iltciro J\>íl­

l(nim ;\1[11' ollino ele Brilo cnidáriio de llfl edll('a~iio. e cm sells
primeiros esludo., de"cnrolr ndo g slo pelas 1l'lrn. nrndll
dpplica~ào, a piU de lima pr tligio 11 comprehcn <ia, seu' m '"­
tre ndmiratlo do ell lll\e'nla o nloginriio, .orno nm d . me­
llJorcs esludanlcs, que po uiiio. {jmn intclli"rr1f'in fl1 'ii, 'Iarll,
como n que linha o jOVC!l Joaquim ~(lr('el\ino de Brito,
forçavn incessantemente aos me Ires dizerem a on Itonrndo
pai, que proseguis e na cultura inl'l\eclua, de eu filho, qlle
Lem aproveiladél viria ii ser um tios ornamentos da palri:l,

eus honrildo· progenilor s I'e e1JiiÍll . pr 'nlllll'ius dos
mes1res,COJ)1 a mois v~va a1i 1'0 iio, e hem qll • n.io (Ii puze.­
sem, com -vanlali\'efll pAra S II (fIlio, <lo 1)cns qlle o fllNnllil
oO'erece aos seus c colhido, romo faziiio dos senlinwlIlo' dil
honra,e dn honeslidade. anirnndo. dils fclize di po i~õcs lIa­
tllme de sen filho, e dos reilerarlos conselho· do llleslrC's.
il1vidárão esforços. e poderiio cons 'rrnir mnllda-Io pllm a 'ni­
,'ersidadc de Coirnura,culli\'nr o lalenlo que lho <Ic;u oerondor,
alargando a admiravel esphera de sua favorecida intclli"cnrin.

Disposlas as cOllsas com o indi 'pensllvel (l vidll cm (erro
nlbeia, pnrlio o joven ,Toaqnim Mllrccllino de firilo pora a
.I~,lJwQi,lS 'por~lIgu~zíl á ))usr.ar 1l(]lIillo que lhe )'a jmpQs'ivel
.cnç01JY"ílr na pí.triíl; .ç seniio ricp dos 1.J,Cl)s la forlun,', C (h
fu\'oJ' ,fJlJe clla \lnl9pÕe jlOS vvlido (Iq dinl.lcir<,. n 1)10110

n).)IJJ1danl rn~.nle Ç<1rrcO'lll dos mqi honroso ;lHe lallo' <I •
'sCI) \U0slJc· que,p co)IOCjl\'ilo ,Superiu; íI ~e\lS 11,11110 , I' sous
contli. r:ipl,llns,lllnlo no ilprovcitl)menlo do e ludo, como no
e~~mplnr de ~U\l oonçluct" moral. ]JenJciro das rjqll('7,\l Dilo
luracs•.q»e )l~0 rod~1;Il ~r cornpr;u\as pelp QlHO, nCI1;l I <>íllj a
e/fl ~oslnmCJ'los, fi n~m sujei las II jlvcnlijrciros. p:lI'tio oom
dias 'j'1;1 1'0 'LishOll. comll o geni@ ql)e i)Lr:)"cssa ,IS idllll S, 110

çiil ;22 dl3 ~i1io de 1$P', ,e 'jJQgílndo II Coimbrfl lI;H do
,.Tulho do pnj10 de j 817 se !n(llfif;\IloJ) no ~in 5 ~Ie Novcll1ul'O
Ilepois de Ler plcenchido os c.()nçli~Vc da )~i, q1le re"iilll U111­

versidade. no primeiro annp do filflUldi\I)C c,h: ~if.ciLlI,

Como na palrin.nos esllJç10s hlJrnílnitilríos. o jovcn IJ"lIiflno
i,niciado em Cc,>,i{lJUfil no lcmplo ~ilS )ci-,PflsSQlJ co \0 11m llw;
prilJleirof; atlcplos, senelo pr. ~1i'HI0 110 /iI'gn'n<)o c ,Lol'l'ei I

anno , lliiO {l pol!Qn,10 ser no primeiro o quarlo, I r lIf10 11,1­
yer ncllcs Olli1'liio ele nre:rnips' ij;lQ ", ,no prilllciro nfio .1] rl~~

,lclo, e hUllV0 pcn11io p I filUSloso IlIolivu da iI(wlaJl\i\f;ljo tIlJ
cl-rci D, Jo5u VI til) tllrullo pllrl,ug\lcz; C 1\1 iuarlo pulils
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('ommo~ü politica quo pOlHlo o r ino cm movimento niio
pernlinio , que sc aprecia om o' lalento', e apena tomou o

rlÍo d bacharel no dia 19 ue Junho de 1821, depoi3 de um
hrilhuute exam. erenadas ns ou as no rcinG, continuou o
jO\' nJollqllim~Jnrcellinode Brito no. C-tlld(.s do quinto mmo,
, por c' ° tempo o J3ra ii c ru\'oltal\llo conlra o predomi­
nio portllguez a llua nacionaliJade o!.Jstou apezar da fi"ura
qllo fa'!ia nO ann~ lIcauemi n, que c lhe premiasse o merito,
c \I~ potl nuo furtar il Uni\er-iJaue ue Coimura á preen·
dlcr IIdle a. furmalidade tia I 'i, fez o seu nelc) de formatura
no dia 3 de Junho du 182íl,COIll geral applauso de seus con­
Ji tipul ,e satisfil~ão ue cus me tl'C', tenuo corre pondido
em fanlõl, 1I0S cinco al1l10S aCiluumicos, a mesmil, que obto\'o
.:()~ ~ tuuos ue Ll\lmallitlnues.

A nOlUui\da quc goza VII antre os seus cO'1lpanbeiro (C

tudo .e a opinião que de seus talentos Linhão formaúo o pro­
le ores da niyor iúaue du Coimura, lue proporcionlÍrão.
p la re pecti\'a cOllgfcgaç~o dos lentes, as melhore informa­
';õcs, tanlo UOS eus merecimclltos Iillorario I como da irrepre­
!lcnsibiliJaúo da sua conducta, o munido dos mais honro o
tio umentos,partio o Dr.Joaquim ~Jar c\liuo de J3ri(o para a ci­
uado ue Li boa,om 7 de Agosto de J :U,corn o !irmo d ignio
tio cguir pura n palria;PQrém a Bahia eslava com as arma nas
müos contra fi forcas Lu itana • ui 'putando r.om a vida, a in­
drpcnd ncill e li1.lcrdadc; o portnnlo, não havonf\o omburca~ão

para alli,partio para P rnambuco cm 18 do elembro de 1822,
I Ill1a chegou fclizmento,e e demorou pouco mai de UIll me .
·ormado no conbecimento ua leis, nüo lhe convinha parma­
Ilocer sem fazer carreira na tnll"'i lratuf"l, e então jul"'ou não
perder tempo, c partia a 27 de Novembro para o Rio do Ja­
Jlciro,ll npres olar-se a S. 1\1. lmperinl, para lhe dar o destino
que seus talcnlos e csluuos pedião. Chegando li 10 ue Dezem­
lJl'O do mOSGi anno, compareceu Ila pre cn~a do r. D.
ladro l, semI0 acolhiuo com urbul1u dcf rencia. c em face­
do s u !lonr sos documenLos, foi immediatamcntc de pacha­
uo por decrelo de 13 de Janci ro de J823 juiz de fóra da ci­
llade da Fortaleza ou no\'a nrflgan~lI. capital da provincia do
CearlÍ, occup'llndo fi p3sla da Jllsli~a Caolullo llinto. do MirUlldll
l\Icnte_ egro, depois marquez <la Praia Granue, que lho tlccla­
rou so lhe conferia. S<l lugar, que cra do e"'unda eutrancill
polos vulíosos ducumento de que cra porlauor,C}t1 a1.Jolw.rã
é"Xuuerllnll'IlH:nlr no . ou tnlento (' {' tudo.,



Depois oa SUll nOllle:l~ão, cm 14 u Abril ue te mesmo
anno ue 1823, partio para l'crnombuco, c dohi par3 o Cearú
no UIO 9 de Junho. o onde chegou no dia U,tomaudo p 5S ,
no dia 16, cntrou cm eIcrciciu.

Estamlo vago o lugor ue ouviJor-geral, leve o Dr. Joaquim
Mllrcelliuo de Brilo do o c:xerccr iulerinomenle, e ne la qua­
lidade "isitou a quasi lodas as \'illns da comarca, fazcnuo 11

ronei~õcs. a que era obrigado pelos ragulamclltos l1ajusli~a,

nesses tempos tflo melilJtI rosas, em que o anarchia se mo ­
trava por toua a parte.

O nosso mllgislrotlo unicamenta com a mira 110 'nlere so
publico, e bom uesempenho nos seus ue\'C.~res, se por ou com
tal circulllsJlec~iio e prudente energia, que li ordem pulllica se
mantinha lias lugares de suo jurisuicçfio: donuo proffil':"s
)lro\'idencias,de IIccoruo com os leis ca cquiuadll,soure quac ­
quer occurrcncias. quo :JS pude sem perturbar, lJrocurn\'n
no mesmo tempo por meios orlllH.los llcabar com as ui.SCIJ õe.,
que cuIre individuos apporeciüo; o inspiror nos alJimo' !l

senlimentos l1c conl:ordia noces arios na sociedaues humana. ,
c nquelles principias de polilica, que lhe parcci50 mai' COIl­

sentllrJCOS com as ci rcnmstallciJs tlo puiz,
Estando de currcição em villa "j(:osa, sobre nserra l10 Ihin o

paba. teve a lIolicia tia tlissolu~ão t.Ill usst'molén gerol con li­
(uint!!, que tore Jugar cm "irluuctlo tlecrclo de 12 t.Ic~o"em­

1>ro l1e 1823, e ao meslllo tempo Cllle por este acontecimenlo
começava a apparcccr 110 copilal tia proriucia alguma
agilação, que amell~uva a tranquillitladc pulJlica. julgou
que u sua presclI~a olli se tornarll lIecl'ssllria, inflolJlmodo
Jlelo muis arl10lltc amor da ('atria, partia illlml'<liut3n1Cnlt:
llura a capilal tIo Ceará, lião obstallte n longitudo tio
lJuasi no\'clll3 legulls.e das uifllcull1aucs da rillgem, molinHI.1
)leio come~o <lu urna se ra, que mOles llcpois se tornou aler­
J'uuouro. Su l'erulIJo loJos os cnluuruços que se lhe u"t~IH1·

Ilhão, chco"u a duudc em 11 uol'c\'crciro de 1824, c o quo
dia suppuuba ul'pl'l:hollSücs "(Igas, rcculIheclJu ser UlIlll gran­
tle agilur:üo, 4uO lll'e!utliunl, 11m3 JlroXil1l3 re\'olu~üo, 1~1lJ
ljolllclhantc conjullcluru Ó sClIlllrc um unimo forle, guiado
}.lclu energia, e pela pruJcncia, quem salra o Estudo das tem­
pestades polilieas. e fui li Jlrudcllcio <lo lIarcialiuude (;Um u
energia quem sol \'011 oCeará uas sccnns teneIJroso ~ l1a ano rch iil,
qne o amca~nvào;c puro o que Josc1l\'oh cu a maior ndivitlatle,
IJão se poupalldo u')s III 'io I' tI 1)lIfar tI rem!l,~i!(), prll('()(lpllI\O
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.\migo e aclmifêlll r LI lal~nlo e virlude de um do Bra·
ileiros mais illustres, que po sue a nossa communhão, dó

magi trado incorruptivel, do politico illustrado e honesto, não
me pude eximir de esboçar a historia de sua carreirll no mun­
do, para entrar om concurrencia com os poncos homens de
merito real, que npparecem na galeria de Mr. Si 011; e como,
pela estreitezll daquella publica~,ão não póda sabir O meu
e cripto tal qual eu escrevi) para hoorar o distil1cto "Milo
de quem sou dedicado amigo, por seus merecimentos p soae.•
passo fi dnr publicidade o que a respeito dalJe escrevi. Po 5a
á nos a mocidade imitando ao EXffi.conselheiro ta.rcollino de
Brito, tornar-sa dign'a dos elogios d.Qs homens que como eu
conhecedor da nossa histor'. lIl1da-Ia', a po teridade limpa
a pura, como o iIIu tre mngi rnd, uja vida mui panícular­
m nll} ronhero.

Df'. j)fello Mol'lU1s.
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,com loJú o rigor das leis, contra qualquer crime ,qne se per­
petravR. As entranhas porém da provincia 8stnvão conta­
minadas por em~ito da propn<>:llH.la revolucionaria. e npelllr
da maior "i'~ilancia. da miar acti\"iJaue tlesenvoh-itla pell)
ou\'idor tia comarca, nào pôJe evitar, que o mal tlcixasso
do produz.ir o cus mal ficos efrcitu , surgindo com todo (I

seij alento, o robustez no dia 25 de Abril, proc!;lmando-se
nos campos tIe ~h.'C('jana,uma chnmada republica da Confede­
ração do Equador, a exomplo ue P rnambuco: e acclamado o
pre idente tempararia cm eguiJil, por ordem ue te, foi na
madrugaua do dia 26 conduziuo pre'o, p:Jr:J borelo de um n/l­
vio inglez, que e achava funJeado no portu. por ter incorrido
no odio Jo chefr.s da revolução, pelo facto de se oppOr cons­
tantemenle aos ous planos, e n50 cBmbill3r com o seu prin­
cipios, conforme ent~n(lia ser do cu de"cr,cijmo autoriuatle~

,e como cidadão amante do eu paiz., que estava convencido
das incon"cniencias do no\O -s' lema, e do males que deli
se seguirião.

ondo posto a bordo o ollviflor Joaquim ~Iarccllino ue Drito,
Joi recebido pelo commanuante da emhorcação, não como um
pri ioneiro polilico,porém como nma auloridade coaCTiua, que
.repellia uma Cacç:iu criminosa, (} cm caracter de pas (I"eiro ()
conduzia par:l a ln Intorra, com pa aporte, que 11.1<: m.mdoll
o presidente da repulJlira. e '001 de. tino rle Liverpool, fazen­
.do- ode vol(.\ no dIa t n de ~Ia io, com quasi li roupa do corpo,
por lhe fteõr eru lerr/l lurlo o que poo uia.

Qunrenla e cinco dia CT:l tou o nt\\'io, a ch CTilr ao lUCT:lr d()
,sou lermo de via"em, e ancorando no dia 15 de Junho no
JUrWcadouro de Liverpool, stlllou para terra, oude se demo­
rou até o dia 'l3 de Jlllhu, em que partio para o Rio de
Janeiro. Omão tempo não permittio,que o seu transporto pru­
.seguisse na viagem. e ompellido por for~a maiOr ,leve que

n;ibllr ao mesmo porto. demorando-se ainda iiló o dia 16 do
ISelembro, cm quo novam.ente emhal'l~ando para °Brasil che·
450n ao Rill de Jl.ln irC) fi 13 de ovem brl) do mesmo mlllo.

Em s guidu ao sou desolllllllrque, 'ui \ou em apro ntilr- II

·ao lmperador,não ó para lhe b ijar a m;io, orno para dar­
.U~e conta do seu compo-rllllnent0,como :l"Cllte da auloridade
.publica, liistufií\ndo os Ilcolltecimonlos do enr; ,como elle

e pas. árão, c pelo que mereceu lIe ua I:lge lade elo"'io.•~
Q reconheoimento do seu scn'i~o, sa rifi ia . tenJ(l ido
,.ante n0m ndo Oll\'irlor (IA ('nmflrr\l rll' ~I'rgip(\ n!' F.\-rei. pr\:}

~
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r: l11Ç:1 de f'i)nSlIllrl tlu I::.. do ~I(l ia de J ~ ~, dando·se·lhe
fd;.fO por aC(lIHldo O 11Irrílr tlo CI'í1ró.

l:lJlJI r"la IlU"ll 1l01l1C(lI:i'io partiu 110 di(l 2_ tio D(,7.cmbro
J131'1I fi cidllde dn flilhia, e tJlllli por lerro,em ~G de Ferereiro
de 1825, oencnmillllOl1 poril errripe, o rhe311l1do lia dia 8 de

la 1'1,'0 tl0 111(' mo 11I1I1ú ti jrll1de de •. Chrislovuo,capilol enlflo
(lnprorillrin, lomou po so tio Illgar ,e entrou cm exercicio do
ol)\'idor do comorcn. que comprchendia Ioda a llrovincin,e 1

"irlllc!r da cnl'llI ímperilll de 1() de Maio de 182~. rara preClI­
cher llignilmcnlr o hOllrol'o rn M"'O du seu minislerio, deu co­
meço :JS ('nrfl'içõe , . parll o que, per 01'1' 'ndo os termo. fe7.
que o .iII. tiç;\ oilo !iÓ fosse I em lllll1:lIislradll, como corregico.
os nIHlstls,rJlI(' fi I ·i ntio nulori ora, e de tt} modo com n moi
~c\'rr(l impar 'íali ladr, Ilflo tI II Jug:ll" n 'luei !lumes lua communs
J1C!f' os as paragrns. Ao mesmo I mpo quo era encrgico. o
;Irliro no procerlimcnto c nlro os crimes, l1unca se .oevio da
.1fJn:J rios proccs.os paro perseguir a ninguem,e !õDlisfnzcr "in­
Wll1çns, srndo o seu rnnior cmpenho e"il/ll' I ar mrtlidilS poli­
(·incs P. prp\,cntirlls, que os crimes frequenlemenle se dóssem,
plll'll ler menos occnsiórs de ~c "er na dum preci .ia de os pu­
nir. Nestas rirCllmsllln ias,roc1eava II sua pes oa de 11m presti­
gio mert'cifl (l, coo sen lngar de mogistrndo, da for~a necessa­
rin pora fI bom desrmpenho dos sens dever s.

rm mflgislratlo inlelligenlc, moço, (} rotieacio de consi­
(l('rn~õf's, excitou intnrrsscs domeslicos, o o Dr. Joaquim
Alorrrllino d~ nrilu, julgllnrlo scr lempo de conlrohir laçoi
('l)njl1~:les, escolheu pnrn c posn a Lxm. rn. D. Senha inha
,\ccioli do l\JllduTeiril Brito, illustrc pelo nnscimenlo, perten­
(' nela" um:! das mois consideradas família da provincia de
Sergipe, .iiI pelo nntiguidade e nobre7.lI do Bua linhagem,
como polo nhasl:lOçll #.1m qne ri,·ião.

A posiç~o do Dr. Joaquim Morcellino {lo nrílo,o (l repula­
ção l1e homem do hrm, !]UO goza"n' os dotc' nolurlles, que

'abnnrlavüo no senhorn, c II irnporlnncin bem merecida de suo
família, com a mnis "oJuntaria cledicllçiio concorr(}riio P04
,,('rosamente paro flue fie Jigilsscm cm matrimonio no
lJin 21 do Agosto lIe 1825, com garnl approvaç;io do IodaI!
oe; se\lS parentes a amigos. O Dr. J\1nrr.ellino de Brito, quo
até cnliío nno r.onhccio os encantos do vida eonjugol,c domes­
tica, m encontrolJ tnuos desenvolvidos na csposa, que por
lollM os modos procuram fnzcr as delicias do loélo a sUílvida,
i)l)J'ftlln nrlla (1r'llou :I dec1irorla omigll, LI llmanle extromo a, n
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c.!'(lO'" fiel, .c ue illlcrc::~Jd:J, c Ijllallllc~lIlc <J 111Úi 1'111' clln:m
Clll'ill hO::Hl.

Desla uuião,qu onllahiu liasll1~ 1101' S lll,di'JIl!" tlil \id.I,
no mui' sincero nlTodo t1ulll111, 1,'\<-, eilll'tl lilllll', i) \lI'. Lu 11.
llôrbo a Acei li do Brilo, hojo jlliL de direilo ua "idadt_ tlil f.1!­
"uua provincia de ":allla C<lL!Hlrilhl, O Dr. JunfJllilll ~léHt'elliI1l1

do Drilo JIll1l0r, (llillll!iro t'irur' iáú do r. rpo ele oll·l, "" ar­
mada, o Dr. Julio Acei li ti' Brilu, ltujt~ [Jl'dlllllor pllbli'o ti .•
comarca ti l'l'lropuli:,e II 1::\111';. 'ras U•. IMia (~u"henllill"

Accioli de llrílu. c. p Jsa ti UI'. F li"ucrl'J A11:':11 I.. tia ,ihll
J\I()(lico, c D. ~lolltilJc' 1d"hitl, .\li ,II clu UrilcJ. t:"pll~"

do UI'. tjuulicl rinllJ de Alull!itlll, uu '''::UIÍ11.
&:>105 filho nU'cíLlos - b n illtlUl'lJt'i;1 d~ l:k ,illl:er.l tdh:I';",,,,

fonia cuiuauu de sel! pni, fJlIúCUIl' o eX '1111'10, e:lll 10'1'1'

tllldc do ulua (.\i:'l n ·i.1 OUI Iwtioa, SÚ cOllsliluir,i,) hu:uo/l
tlo bClll,O de 'ontlllda ')'Ulolllal'.

Á recorua~ão do seu illibaúu co)lJ)P rl'lO ('lIln d,i .ua illl ·1­
ligoncia e imparcialidadc, IliJ di IriulIi',;iill da ju-liça, ainda ~tl

conscrvaru com o l'?lesl\lo \i:;:or, lIpelllr dUIl:IIlP'''' 110 e nlçüp

dos llllbilontcs da provincia li Ceará, purq lIO llil:i c!ei~0c::-,lrllo

'0 procederão 11LIIJUnO do 18:...:>, para li I riillcinl il'~'i:ililIIHiI or­
tlinnriu,foi e colhidu P(H' ella, pi1ra a l'l.Jprc' 'Illllr ,cOlllo scu ti •.
pulado, Julgou, Co Dr. ~Iur cllill üe Bril lãu hOlll'udv pur
CSlll elei~iio,por ler :.ido luda l ('OlllllIlCil, de\ id,l ;1 :; 'mp'llhill.
quo alli deixou, 'lu a InlllOU,l:OlIlO o 11Iainr premiu,q'/t; ('udi ..
receber cllllodu U:.UlI carrcira pulilka.O Ur.~IiJrrdlillu de liriltl
residill 'm er"ipl, (ludo exercia o 'U lugill' de (lll\ illor, Il

mui dislanle do C'\\1':1, lião lIulria o pt:1\ all1clllü de llllh.'r c·
lllcJlwnte preferenciil por ulli: OIHIII nlUi~, lIJ I h1l\Cll.ltI t:III'

pregado ti lI\enor 'olieil u:ão. Em UIll bUIII diil,j~ ~e lIdlllldo tI

corpo legi la li \'0 funccionü llflo II<I co pila I do i IlIperill , r 'cchell
cm ergil ,o diplollw d dflpUIHJ , CUIIIO 11111 IIlnuifl' Ii.u)i..
csponlllll IJ, c hem i(jllificlIli\<l da pr'lfumla .~Illpnlhin .1,1'
Ccarcnsc. ,00 seu nnti"o juiz de rÚI'J.( 1)Com 1110 di lindu pl'l'­
feroll'i,1 lar:'OLl xcrcicio de ouvidor de. er ipl', I' dia
G<lo Fc\' reiro de 1 -27,pal'<I rir lomor II , nlo 111\ 'amara .111:1
tlcpulados, panilldo ou II1C 1110 dia por lerra, para ii lillllia,

(!111lrn, c E:o.IlI. Sr. -l'ro'~ctl'l\ll c tn '~l1wra no dia 15 d, ~I' r, n'0 11'l'i ,I
(·.lcrçno do Exnl~, 'r:. ti 'plltocl"5p I' ei'la \)1\)\ in 'iJ.paru ;I a"I'1I11.1\ a II "l""l~
hvu ,I t, imporÍtHI.\ f ..ma ullcap. 7,~' ti 1.1' inslnlcçül'S .t.: ~l; U" )lnl'.·,) 0)"
;I!100 pass~do,t\,l V, t:x. e!cllu d{'l'ul;\dü tia n '~Itla ;\':1'1111 ka 1"'1' I" Lllll~" ill­
Cla,COlllu Illolhor on'ta rio (I!plllmol qll indll< rcnl ,t c c la CJoI1UrU a \ , I \,
rum qllcnntlila O:'S mbil'a jl ,slto01~ra,'t'nl , '

..\1'" "cita.. lJ c.. ;.\ CtHHiU'l' IJ\\ lIt..·l·;"-'l~l' (, I \\1'1':,' ~i.i~I'·~I' CtllU \. r I,. d J.
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eJllhi para o Rio l1c Jallciro,oIH.l~ Lh gou 3 ~ l1c Lril, senua
·J)O mar roubaJo pelos corsal'ios 1I0 Duenos-AFOS'

. o dia 26 lle Abril preslou jllrumonlo, o lomou o IUgflf que
lho comi elia na ClIlllorll IClIlporaria. como rcprescnlanle du
província do eOílrâ, em cujo eler icio c Ic\'C oté 11 ultima se.·
ão dossa legi lalura, que f1nl1oll cm 1829, con en'alldo- e

sempre na cÓr! , p~ro n50 fallar ti:; proro<>ações, c 11 se!'isão
f\:\traorrli!1l1rill, que foi cOlJyocada, e so abrio 110 dia ... do
Abril de se I1lCSI1IO Dl1no do J829.

A sua cOllducla !lO c[lmara leoislativll foi sempre,como em
tOtll1 o ua \'ida,modnlmlll pelos enlimelllos UO illlerc o pu­
hlico,c bem que nào ropresenlasse na trihuna (J paprl II nr:t­
dor porquo se nào queria expur atempe tlldp. das (ii. cu õ ,
empregam-se 110 arduos Irnbalhos dils ommi. Õ .,e I1n m li,

'omo secrcltlrio,c o luclontloll maIoria .cl1Iiuio eon ricn ia u­
meute o !'('Il pare cr. Como deputado c1avo o eu roto cm
provoito de) interesses ,lo E tado, com Ioda a indepcn leneia
de Cllfa ·ter, e 'onforllle lIS cOl1vcnieneins d/l uaçfio,e do poiz,
sem lisongeill' o poder, em cujas grll~as nunC<l eSlcvo,por esta
mesma (onuucto.

Siluemos,quc o Dr.Joaquim larcellino <lo Brilo,qualldo on­
Irou para a camarll dos deputados CIlI 1827,j.i c lava nomcndo
tlcstllubargodorJe Pernambul:Il,J,or Jecr lI) ue :12 ti· Oulu1Jro
tle 1826, elo qual lugar tomou I'0s c por proellf,Hlor em I~

ue Julho de 1828. Eocerrillla l'0iSlllllLil1la su'siio lcgi-latirll,
parlio da côrle parll ii llllhia, o t1alli porll Pernllll1buco,l'n '1111'

do por er<>ipc,e Alagoas, ii culror cm dfoclivo oxer 'ido tio
seu emprego tle de cmbargauor,que do fo '10 a.sumiu no dia 9
de Fevereiro ele 1830, largnnd -o cm 15 de ALril desso Ino •
mo 3n1lO, \,ora vir oulra vez lomllr ussenlo na camara dos de­
puladus, porque linha sido eleito pela provincia do S rgire;
"ude tilnl!Jnm foi eSI'0ntallca II sua c1ei~ào, j<.i I10r seus reco­
Jlhccidt1s lucrecilOclltos pc sones, c já pelo pre 'ligio,e prerOII­
dcrancia de seus parclIll's e IIUUlcrosos lIllligos, quo embora
lIfJu cxcn;e~ c lllli UCUIJUllIil jllrisJicçiJo, lulluvio o • crgipefl-

US, () cun~idcral'i1() IInJ dos seu:; mais díl;1l0S roprcscll1unl s.
O lIUIJl'tl de~CllJlJuq;lJdol' ciJl'glJ II lio iJO Bio ue JlJuciro CUI20

lhe o 11lIfi,lll'111 nu r. coliw,jll5Liça 'pll' :1 pr vinda I"e fcz,n~ CI'I'U zu UC quI' \'.
1~~. d·.~ 'Jnllt 11"'11':" a nHa clJl1lnlLfiu ele que dl!~Il'llllCIlI(' 'rl1cal'l'cg,ldo para
Iclí 'idade tle:,l .. ri !l'indu, I' til: ludo o U;!O 1111 pt rio du Bra~il.

'Jell~gunrdl'a". Ex. I1J1lill!' :1Il11l) C(I 01 1\ !la mi.l '1'. (:11\(1(1 .. da 1'111'lni<'zoI cm
~";"iiu.c\(r,'t'I"LliIH ria dc lU de ,\gll. 'o tle I~~d, í." du iUl1t'pclllkllda eu\!
1IIlIJ'JIIU.
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de Abril do J 30, C Dpre CHiou nas C SÕl:~; I,n'limillilrcs,
onue foi reconhecido, e appro\'aoo o seu diplomn, o tl)mou
assento 5ervillll0 de t· ccrelario cm tooa a. ssão desse nono,
que sendo encerrada o ;) de Setembro, foi outra vez aberla
extraordinariamenle n 8 do mesmo mel, durllndo alé ao fim
l1e Outubro, c prorogada até 30 de orembro cm qne se
encerrou.

1'01' carta impcri<ll do 20 de Outubro de 1830, foi o do ­
rmbargador larcellino de Urito nomeado prcsidente de er­
gipo. c logo qne se encerrou {\ camara, partio a tomar conta
da suo commis 50, encargo cste,qlle nào pe«1io, não solicilou,
o do GlJaltomou po se a 16 de Janeiro do 1831.

Os honrosos preccdenl S do oU\'idor Joaqui:n Marcellino de
TIrito. II pllr do Jigno drpulado,preludiárào li "eral aceitação
do illuslrado prc id !lLc,sendo mui bem recebido pelo povo da
provincia de ergipc. que fe lojou a sua pu 50. com o mais
vivo enlhusia mo, 1150 cndo desm ntida essa manife lação,
pela sali façflo em que \ irou O povo. pelo bem que fel cru
todo o tempo que admiui '[rou ti I roYinci(].

No uia 5 de Abril elltn:goll o governo da Sergipe 00 Yico­
presidente legal, para "ir exercer n' funcções de deputado, cm
que efJeclivamelll entlou, clJegando no Hio de Juneiro. a 28
do mesmo mez. Tendo corrido s acontecimentos de 7 de
Abril, e.cnuo geral o agilaçüo cm qUil-Í todo o Imperio, que
fe~.tremer até ao seu prillcipac5 protugonistlls, foi o deputado
JOll4uim Marccllino UO Ilrito,r~fJllisilado pela re"cncia provi-
oria, por om 'iu de t:.; de JunllO,á partir immeJiatamrnle, á

lomar conta ela \Irc iucllcia de .. úrgipc, e ohtida a Jiccll~n du
c'illllar.1 para alli seguio, c de allilllo firme de se não poupar
á acrilkio algum pelo ervit;o, c bem da patl'Ía, c Jcsompc­
nllilr tào múlilHlro::;a (urdil, 110 dia :H uo Junho,nproveilando
o primeiro lrausporlc, que se proporcionou .largando II carnara
C I) seu IlJgilr ue 1" .eerel.rio 1). eh gou no dia ~ 1
de Julho, c tomou 1l01"1l111 ule eOIlI:! da aumiuistrllçflo du
llrovincia, 'ncol1trilllllo o. 1I11imos ngilt\uos, c Il provincia
llmca~ada tlu m "illJClllo' anarcllicos.que se pronullciu\'iio por

(I) t!lm. 1m, r.- udt' milito urgenle que \'. Ex. \.\ qu~nto anlr~
tomar conta do so e1"OO ela P'" nlloii 1uc crg'p; e t1evcndO:l c ('veta n"I\TIO­
G.\ Illrf\llr c1cstr~ p"rto 110 dia sl""lIndo-ruir;l. ~O tIo corr Ui', C 1\1 dirccçiio aos
r!o IIcrtc: 1101 POI' be"? a rcg('QCr., rroviwria ('lU nome do impltradur, que \'.
t.x. ó1pl:Olllplo afim cl • pai III' n.1 chIa COI veta par alJu 1101 provincia, C\llllU
r CI,II11 li 11111'\1' .1' rln ..··1 "iço. O q II' pültj~it'l) a ,".ex. paro! lia in clli::cuda.

1))11:-'1'11"1'01,' ,\ .1.:1. I' ". t"llli' e ,11111 ~ tI'l 31 .• '-\:"i'·u 'I" UL:<t'L,.\
) li 1\'•.1,
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looos o~ '"lmlll.::!; o para os UCii\allOcer pro\'cllif',IOIllOU o;
I,rovidell 'j I', qllc IIS eir 'um landas lIf'''illu, e IIIpre CVIII

prudencill • 1l10U 'rllçüo,quc eOll"~l1I pUf' t'm (I 'c;iio nc~lus ('011­

juntlura5, ofiln UI quo os allimo dos,drr !llildo reanimu '.
50111 pelo c pirilo dc unlcrn e cllõll'or,liil, de 'Ia ilrl, ('11111

o COII"IIf'SlJ do:> p ou:; "ra ItI de 1('10'11 I "e o lI1ai dl:eid .. ln
apoio, puo' o prc'idclllc l:(lIl,; 'Rtlir rC'lilb ICl:cr a nlclIl pll'
Llicil,cm lodo os (lllsulos da lH'o\'incill. O o llldu rrilie 'III

quo se acuiI"üo (I, COllsa. f 'Z, filIO o "0\' mo illlpcriil! lliiu
811nui o a nlJiua tio presidclIlu no 011110 ti· 18:11, Iwdiudll­
lhe, que se eDil 'ef'"a, se; o qu fez alé o fim de ~Jill'I:l) ti
1833, em que tornllU pura a aS'Cfllbléa "cru I Ic"j-j;tli\'u, ii
HercerllS runc~õe de ti 'pulado. I'ui ell\ ;t"i'o tio auú ~llIn:.)

do .183t,quo °"'ovel'l1'! imperi,d julgou OIlVClli~lIlo Of'U '11 ii 1'­

lllO,4ue niio abunuuna ú II ' II posto, por slJr erlo dos tiS
bon' sorvif,Os (I). 'ellliut!o·so rum a ando dallllliri 'ad.. , pur
moli\'O ele eXI'c os tio lrnbalho . pediu.. lta dl~llIi"jj LI
cargo de pre itlollle; porém o gO\UI'I111 imperial '"'u 111'''011,

declarunuo-llle em aviso tle J I di} Mur'.;o, (PIO al'!HlIlt!u­
se a rerrcllcill sali roilu ClJll1 as Illulloiras porqllo Se lillll'l p(lr­
latlo na admillistra~ãu d,\ provill(;ia du Sor"ipc, IlIlIi!u CUI'­

vinlla ao inleresse publll:o, que r.onlilllln' 'o por nwi algum
tempo (2).Purlio pai' dos li provinciu 110 lU do Abril de 18;J3,
depois úo ler anloceuenlelll'llte IIlre"'ado a nUlIlilli ll'a~üo lIl)

vice-presitlonle.e chc"ulI á cOrt " ru o dia Li d ' Maio, mio s,j
polu uemoro do Viil"I}lll, omo pcla fllllu do 'mbill'C'iH;ÕI",

Elllrou cm excrcício na Cilllluril tl'lllpuraria cHI 17 du IIICS-

11) 11;111, e E~IO, 1',-.\ rlg"oc';I allcnd nd) lI'I'; hon' ,CI'\': 0-, qu' \', I:~.

ha pI' stado no IUl<al' de;" \lr~,;i,Jcllt'Í,I:e ,11:11,111,1" lIau 'I' ""II\' IIi 'II( " qll'
os b JIl adminislrad,lrus lIojflO de abandonol', (li: 11111 ILlnnl 'lll-l \lara oullu, Il
H)U5 lll:.;orcs: principalmellte emlcmpos IJ,) dUI idu'I'~: I", [lIH' h 'ln ord '11111',
que V, I::x. alli" ' demore, nôo ulhlonle a proxilllidatle tlu au 'I I lira ,la as' '111­
b!éa, ondc V, E~, tem lu~ar de rll'putad,,; por I~'\l qllll n,i iI ~llll I'U-(ltlclh'd
eamUI'D a lOe 10;1, quI' o L1isp 'n ou, p'lI'a p'lIicl' OI:<:lIplll' UIII t, I 'II 'aI';. II.

l)eos ::;UUI'UC a V', t::x, l'JladlJ Jo Hiu de Jaudru, cll13 <.h; -'Iul'l"v d<.: 183'!, ­
JO_E LIXO Ou n,'iUU,

/1) 111m, r \::XIII. 1',- rClí prc'cl c ill'l';;endJ elll IIllllle dullllpl'l'a,It,r<1
.IUdo de V. Ex-.. do t u dl!~ , llJ(>/', PllI que c:'qJÜc m: l'alth!~ PUI (pU! Julha
nCC'~!'is:lI'io, que.'u IIUIlICC J\J~u IIU) prt.Hú.lcnlt l pi! 1'.1 Slll~(~cdtJl' u Y. I',x. flu ;';\)\"Cl­
HO dessa província: c Cnn1C!Ualll" a ll1e~l1la I' ':';'~lIriu lell"a durluu devid" p ',II
:IS UUSCI'VUçr,C,; de V. Ex, !I(Juclk Iespeilo, Ill,IIula lodavia ~iHHilkar-lh' lIu '
tl!nd,) siJIj V, Ex. di~p IIS,Hl!) nu se ,50 1)(I~sadll ~,e1a cnnlllra ti s t/qJII1arfllS,
afim (Ie ir lomul' cuntu dessa 1'1'0\ inda, e achundu-,;' II rr:~Cllcia ,~l',lcil" CI III
a mJneira porqul} V, ~•. , se I<.:nl FOI'LUtlu na uLlmillilr;l~itu dc1Ju, IIH!\I1' I,li I'
(ora COII\' Inl qu • v, t::x, uinda ~e cnn CI'Vt: ror 01;';11111 t mp" nc~a prulLlI'ncla,
lIcandu \" LX, cel'lo que, lug"ll"<': Iludel' 'I', ~e II c Il(II11CUr~ 511<:I'l'".nr, uI"
Illc,mu para qll v, I:x, III'S,a ('ulrro Il'uclal' Ul1l',',tab 'll"'111111l10 de ~Ila 5,'IIIIt',

1)",'1. guarde ii V. I:x, I'Jl.1C.u til' Hi.) III: J,lllcirv, LUI 31 ti..: ,I:u I:' lte I';;'!, ­
Ju~ LI. U LUL II. UI),
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mo moz, sonllo r.lom('auo Yice-rre~i.lenLe do camara,n~ me­
'I s de Junho c AgoslO,olé o enccrrnmento da ses hO, quo teve
11If.:nr cm Onlllbro,

lu lou pela lIcmis iio de pre idenle declornndo não poner
mni en'ir,e 111 ri la do mutivos que olle< UII,a obtf'\'e.como
IhL\ foi tommullieado, 1'01' Il\'i o de 1e' de Junho de 1833,
~t'lIdll 1011\'odo , Jl ln ri gencia, os seus lIons st'rvi~o , pre to­
du duraute o tempo da sun inleressol1le ndmini Ira~iio pro­
Yinrjni {J).

o- cus merecimento indiddnlJcs, U[I rt' ol.hecida inlelli­
p<'ucio, .un IlOnJ'IlGeZ de 1l1[1~i trndo, seu imporlanles eryi·
Çl). ao p:li7.,1 mbriiriio ii r geneia de o comidar poro fazer
porle do mini I rio, oO'erecendo- c-lhe uma do pastas, qne
reeu ou, porque conhecill °peso do encnrgo,e o \"nlor da re.­
11lII).lIbilidndc, que e lá ligado o )la ln de um milli Iro rla
('moa, III 'JrInenl naquelles lempos duridosos, c difficeis-.
Conlinuando no Stl(t ('arreira de magi trndo, fui por decrelo
li 3 de Ferer -i 1'0 de 18:34, removido do reloção de rernam­
buco, poro II do ciJade <.Ia llilhia, onde tomou pOS o,e e\llrou
CII1 x -rci 'io, 11 28 ue laio tio me 1110 anno.

I:m 27 de clembro ue 1835,pm const'qllen ia uo impedi­
mento do prcsitlente da llahia,foi chomaclo para o sul) liluir,
por lhe 'ompelir cm ('tlracler ue vicr.-pre idenle, em cujo In­
gllr esle\"e, até o dia 26 de Mar~o do 1836, em que 10m0\1
posse o pro i<.lenle nomeado Froncisco de ~ousa Paraiso,lendo
clle rccu ado tl 1I0mcllçào, que de ltl pre idencia se lhe fel.
1'01' Ctlrln imperinl de 28 le Oulu bro do anno anlcced 'nle.
Sabemo pelos documenlo que lemo á "i In,que no exercício
ela sua \'ic:c-presidencia ninguCln se qll ixou delle,por injusli­
Çll pfillicadi1s; 110 conlrario, era 10llvorlo pelQs modos porque
é1tcndeu ao inlercs os da provincia; e ao mesmo tempo qne
era moderndo e prudenle, se lorna"a energico, 10"0 que (l­

ri r umslancias imperav50, 'omo 1110 lron na execução de uma
I i da i.I semblón provincilll, que aulori a\'a o pre idenle a re-

porlar I'llra n co la de lesle O' africano livres, e libertos,
SlI peitos e perigosos om cOllscquenciu ela ínsurrei~ão, que

, (I) 1.1101. c Exm. Sr.-:-Tendo a l'cgencin cm' nomc do Jruperadql', por carla
1I,I1pel'Ial da data (!e hOj ,l1omead o b char 1 formado José Joaquim Germi­
tI.1iI110 de Monl t"avarro, para lIepçckl ti V. E . na pre~jdcncin dessa PJ;ovin.
(ln de Sergipe: as im munda pnl'llclpar ti V, Ex. para lia intelli"enciu 1011­
vando-Iheo' bon serviços que pl'eSl \I nalJuolla pre-id neia c o reconhecido
zelo c pntl'iCllislllO, que 1l1l1l)if~stQu \ltJla CflllS,l publica. ' ,

II '(IS Il,lIJI'dl111 ,. llx. l'alllchl do lio d~ Janeiro. cm 11 d~ Julho de tS~3,_
Arl\fl II '\'lI J)l" oll'Q F 01 IITIII \ C(WTI,\,UO.
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precedcntemeute tinha occ rrido, o frequente denuncias,quB
flOVIIS se ordião, tralendo 11 população cm continuado sobr~

sallos e temores; e nas medida qn tOlllou,para que o' trupi­
~beiros da cidade da Bahia, niio Ic\"n 'cm únllltll a ua tles·
.arrazoada prele:1ção, de levantarem li cu arLitrio as c tadns
dos ganeros depositados-em scus armazen com que liHou a
agricultura de niio pequenos onus.

Nas o!cições a que se procedeu, pum li quarta lcgislnturn, foi
eloito depulu(lo pela provincia da Rahiu pelo que interrom­
peu o e 'erejelo de desembargador, e voio tomnr as ento na
camara temporaría,em Abril de t838, as istindo a sessõc
preparalorias,em que foi "ct'ificado e r conhecido nos Irmos
da lei, o seu diploma de ropre'cnt;lnte, ta e ão se cm·
pregou em diversas commi õe, nos ullimos mele de 1839
foi eleito para fi mesa,á c ercer o lugar de ecrelario.l li ses ão
do aono de 18'..O,foi nomendo presidente da camnra dos de­
pulados, logo em laio, e foi lal a sua imparcialidade ne to
.importante lugar,que g07.0U da reeleição nos mezas seguinte.,
pelos volas de ambos os partidos, em que se acbava divididtt
acamara lamporaria.

Nas sessões de Julho, tivcrão luO'ur as tempestuosas discus­
sões sobro o projocto da maioridade, em modo de se lornar
hem difficil 014lnter-se a ordem, e guardarem-se as conveuien­
cias, e:nQ.acssaria C<llma nos discursos, Em circurnstancias po-

ém tio melindrosas, conservou-se o deputado Joaquim Mar­
~llino de Brito no seu posto, empregando todos os meios,
.como-{JTosideoID da camnra, pora socegar qualquer tumulto.
~IJC ltllparecia, não lhe endo nocessario servir- e dos recur-
sel6 extremos do regimento; c se algumas 'nas desagrndavci
se pronuncinvfrQ,moderav.ào-.c 1080,pc1o reclamo de ordem,o

sfDr.ç.os emp1:«:gaUos; terminando ludo pela proclamação da
,maioridade.do Imperaelor, que teve lugar no dia 23 de Julho
'{}e JlB40, em lIssembléa geral.

1le.elcilu nindn llresidente da CJmnra no mez de Agosto,
lev;e de continuar alé ao fim tia sessão,que se encerrou no dia
10 de Setembro.

Acabados os trabalhos desto anno, retirou-se para a SUl\
;provincia, e 00 seguintf} de 1841, compllreCelJ na essiio
.oppuntlo-se com o seu ·votO,ílS reformas do Codigo do Pro esso•
.e outr.65 .medidas,qu-o pllssárão Desta sessào. Como membro
t]O parlamentQ, assistio n coroação elo Imperador, que te\'6
Illgl1r fi 18 cie 'Julho) fO'lrndo pllrto (ln rlflpntaçno dn romnno,
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qne o foi fdi itar por tão fau.sloso motivo, lIs.sim como o fel
por parle da Hcl1l~ão. da l3ahlll. .

Finda a quarla le"l laturn,o desembargador Joaqnlm Mar-
ellino de Brilo. fui reeleilo pela me ma provincia da Bahia

para tomar parle na quinl~, e endo recol1~ecido como depu­
tado na sessào preparatona de 30 de Abril de 1 !~2, tomou
assento nor de laia, e sendo ne. te mesmo dia lido o de­
creIo da dissolu~ào da camara. e convocada oulra para o 10
de Novembro. partia para a Bahia,a continuar o seu mini ­
teria de desembargador da Itelação, apresentando-se nella
no dia 12 de Julbo.

for carta imperial do 16 de Abril de 18H, foi nomeado
presidente de Pernambuco, de que tomou posse em 4. de
Junho du mesmo nnno, endo bem acoito por todos os parti­
dos. e li sua posse bastante festejada. Difilceis e melindro as
farão as circumstancias €la época' desta presidencia, pela lucIa
encarniçada dos partidos politicas Je Pernambuco, que mais
so desenvolvia, por ser tempo em que se tinha do procoder as
eleições tanto de juizes do paz, c camaras municipaes, como
para eleitores e deputados,por se tor tlis olvil1o u camara lom­
poraria em Junho desse mesmo allDO. Felizmente e tas elei­
ções se passárão sem e[u ào de angue, sem perturbação da
ordem publica. porém não isentas de tumulto, que 10"0 e
apaziguariio polas medida promptas que tomou apre idencia,
dispersando-se sem conllicto os grupos armauos. que em
alguns lugares apparecêrão.

O máo s)'stema de eleições, que se tem adoptado, o mais
ruinoso passiveI, bade sempre lrilzer continuadas pertur­
bações á nossa sociedade, e por i so é que os presidente
se vêm forçados a testemunharem horriveis confiictos. O pre­
sidente Joaquim Marcellino de Brito nas eleições des a épocB.
em Pernambuco, e nos demais actos da sua admini tração pro­
curou ser o mai imparcial possivel, mellendo-se eutre os
partidos,para que nenhllll1 delles exerce e a to de vingança,
e perseguição entre i, reprimindo qualquer excesso, e não
satisfazendo exigencias fóra dos dominios da lei, do justo, e
do honesto.

Não querendo envolver-se na politica dos pllrtidos,e achan­
do embaraços, quasi illsuperavois na execução dos seus princi­
pias politicas e governativo, pedio lorro a sua demissão,
ln tando para que ella lhe fos e oncedido, o quo acontecOlÍ
por curta imperial elo 23 de Setemhro do IIlfiSIllO ílnno u

3
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1 /~',: c cnlrcHanllo n ntlminislrnçiio da província ao <.I cm­
lHlrgat!ur 'l'homaz Xavier Gal' 'ia do Almoid<l.cm !) do Outubro
. II roliroll para a 13ahia,ú conlinuar no exerci ia da ua R 'la­
ção. 'ii os ào tla camara dos depIIlOdt1s tlo nnno de 1846
/'()ubo·llto ainda a honra do roprcsenlar a D3hia, tomando
a 'Olllo,e pro lando o juramenlo do esl lo, amo primeiro sup­
plcnte na e '.10 propnfllloria le 29 de Abril; e oblenclo a
Jemissiio CJue pedio o minislerio rle 2 de Fever iro,foi cha­
mado o dcpulauo Marcollino de Brito,ú fuzcr parte do novo
gaLinelc, que se organi ou, onda nomeado ministro do impe­
rio por decreto de 2 do Maio doste mesmo anno de 184.6, e
interino da jtl liça,por decrelo tla mesma <.lala,em cujo poslo
esleve alé ou dia 5 do mesmo mez,

la cssào Icgi,lulivn ucslo anno,quasi nenhuma oppo i~iio

soO'reu o sou millisterio na dua amara, pa sando sem em­
banl~os, e sem rcnhitlils uis us'üe as lei annuaes, a loi 1'0­
gulan.enlar das eleições. o a lei sobro o melhoramenlo do
meio circulanle. ollcerrnndo-so a e iio Icrrj laliva no dia 4
de Setembro com paz no Imperio.

No sou miuisterio marc1Jou, como em todo os seus actos,
movido pela honra, o O1oderaç5n, nüo approvando e nem
ndoptando as idéas exa<>eraclas dos partidos, que se acbavüo
extremados: nas suas d cisões guardou loda imparcialidade.
e na nomeação para os emprerros, allendeu não a patronalo,
lI1eio ca\'iloso. que encontra o rnerito para ser estrangulado.
porém as habililações, o merocimento j uslificodo,e finalmente
ü justiça, que á cada um assistia. Deu regulamenlo á aula de
commercio da c rte, por decreto de Gde Julho de 1846, c ao
lnstilulo 'accinico, por do reto do 17 do Agosto do me mo
:lnno,o para oexecução da lei,que concede diversos privilegias
ás fabricasdo tecidos de algodão,por decrelo de 13 do Janeiro
de 1847; estabeleceu 3S hases para se fundar na côrle o con­
servatorio de musica, por decreto de 21 de Janeiro de 1847, e
deu todas as providencias para que s e tornasse effecliva esla
fundação.

Deu providencias sobre a concessão do brasão de armas,
e expedição 00S despachos para a nomeação dos officines me­
canicos da casa imverial, e provimento dos officios dolla, e
levanlamento de armas imperiaes em frente de algumas mo­
radas, por decreto de 31 de Janeiro de 1847. Pelo seu minis­
leria promptamente farão decididas innumerns duvidas,que
üpparec~rii.o na i'Xecu~ão da lei regulamentar das eleições,
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lendo em vislil a fiel execn~;i~l rI:1 llle~nHl Il'i, (> n lilwld:1I1(' lln
valo; o expedinio- o vario d~('r 'Io',fm:ellllll d 'r!;lfill:Ü'S, (tlIm
a mesma lei, ii, en'ir m-lIw d, I' '(.:Ulilnl 'lIto, ('ulllU o til: 2'~

de OuLubro,c 25 de ~OreJllhrll rio 18'Jli; e II de lu d' :-"\'1'­
Teiro de 18'~7; e 11 w. 503 c 1>0'1, "llllhus dI' 20 do 1111' 1110

mcz, c (I lle 11, ;) 11 dalndo dI' 1 de ~Iiln:() dI' 'L' illlllO,
Dcrão- e proridenciu_ oure u ,Iun, lI'r'i melllo d,: agllil: IIp~la

cidade, uando- c crrilndc impul'o 55 obrn' da callilli'i1c.:Ü" do
Rio Mararanii; 111i1lldalldu- c rei arar,e 'lIllt'erlar us I"i iiI fil I izc:"
e con lru ir nuvu ,

Não fui ó no I\in dr .Tanriro,qllr o 11Iilli:ll'ri.l do ill'll(~lill

cmpl'e"olJ O" cu- r'uidados: ii lollllli:arJI() 1HTUlHIIl i1 ,ua
é1llellcão, lllunJando um gr:lllde IIUIIIcrn de 'ulollO:' I'ilra li

nio Grallll do Sul, O 'illlta Cal\liIrilla. outro p<líil O ESl'il il'~
Santo,que furmiÍr;iu 03 nUcll'()' das dll<l'r'nlllllias, (\I,e illli se:
fUlldl\riio.

Na au cn{;ja [lu Irnpcrador, pl'ln \ i:ilil q 110 ('z ii c'idadl' dt'
Cilmpo ,desde 'i0 dc ~liJr~o Ik 1::;',7 dia tia pill'lillil,illÚ :30 d'l
Auril,em quo dleglJU, ficou n l'ollsl;lIlL'il'fl JOIIII"iul ~1i11'l' 'Ilinll
de Bl'ilo,cncarrogudo inlcrillilllllJlIlc dil pa Iii du fiIZL'lIdil. c da
presiJen 'j'\ do l!tesouro p\lhlirn lIill'ioll1d, 1'111 COIlSl:ljll('lIl'ia
UO ler acompanhado o Tmpera<flll' o r"" '('lilll Illilli '\1<.1, qlle
onlão era n 'ollsúlltciro Uullillldil Cavillrllllli.

As prllvinriils do CCi.lrú, l'urillliba e Hill (;rUlille do 1'\orll'.
por as'C tempo cslaviio luctnlldo( Ollllllllil fcn:a dl'~ll'lIidlllllil,

que as assolava pela fome, o pela mi 'cria, L' " minislro do
imporia apl'oreilnnd ""uLnri 'iI~flo,qll' ..I lei 11,(\ 1I;1\'il. illllllC­
diuLamenle rnilndllll rcmos ii do lIlulltin1l'l1tos,I'1lI l1Iodo qUI
cl1e"nndo i.1 Lompo,pôt!o a('IHlir (\ rom ,que n- I il"cllil\(1.

Foi no mini 'L rio de 2 ue ~llJio,que '0 deu o Ilusl'il1lClllo
da Sra. D. Isabel, !tuje prillceza lmporild,clI1 :19 de Jullto de
18[~G, e o bapli amonlo cm 1:' dc ovemhro, cnllu Il ('011"0­

lhoiro Marcollino de Brito, quem lavrOll o rcspcclil'ns autos.
A ncademia de) lcdicinn tle ejlllldo ob lar ii propll"",:ilo do

s}stema hom opnLbico no Imperio, prl0 modo que se lúiil,
repl'O Clllou contra o abusos, o o mini teria rc pOlldellllu a~

duvidas re olveu,cm porlariil do7 de Julho de 1 '.G, que II,

medicos e cirurgiões bra iloiro ,011 fl)rmllrlnf> na c--l'nlils l',­

ll'all"oil'us,qu6 tive em Jrgali alio o 011, t1illlullliIs n;IS ra('ul­
dn\los rio Brnsil,cslo\'uO no .011 dir 'iLo sC~lIir O ,yslel1ll1 qu'
qUlzcs em; llilo se pOl'miLtilldn o 'XCI'Cili dll llledicilJ:l au'
quc niio ostives Olll nos LeJ'lllOS da lei.
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orno nüo perdia de vi 'ta pro\'eito material do província,
dou proviu n ias Li seguran~a du montanha sobran eira ii iua­
de Laixu oa capital ou 13ahia, 3uLorisanuo aO pr id nLo a
tlespeza ,que convie sem, e IlO mesmo tempo f'z parLir um
cngelJlleir) hllbil, para aquella provincin, jo umlJido de 01'­

I;auisor, com ur"encia o plano o Orçlll11enLo dl! obra, oem
como o tle que IlcCessitilvuO ouLra provincias,

SoliciLo no de empenho dos tle"ere inherentes ao sou mi­
ni-Lerio,cuidou com desvelado zelo de lodo o ramo que llto
eriio anoexos, nuo e poupando ó trn1.lalho , atê que com 11

sons eolle"as peuio a sua cicmi siio,que lhe foi dadll em _2 rl0
:\Iaio de 18!17,por 'e julO'lIr, que o gaoinete niio tinha um·
eicnl maiorill lia ('limara tcmporarin, apezar ue não ter uavi­
do milnil'e la~ào expres a por \OLn'..'.iu.

A sua d 'lllora na c rte, lollo que e fech.íriio os amora roi
de curta rlura~50.porque partio pnra a Bahin ln 1'~ til' uLI\­
lJro,e r-Itc"undo no dia 20,l'nlrOu 10"0 110 cxcrc·i 'io du n.('1c1~5f1.

Trnclanc!o- e do crear o Tribunal do C mm reio na ciuélde
.Ia Haltill,foi por ue Tolo de 28 de Setembro ue 1. 50 nomelluu
doselltl)ilrnndor ri rnl. e omo lul ii sisLio ii suo inaullllra~tio,

cm 7 de Jilllciro de 18;5 I, enuo n' te mesmu anno, nomeado
yice-presideule UU reforido triblJllnl,e ultimamente pre itlellte
dellc, por ti 'creLo de 15 de ~ll1r~o de 185:., e de qne tomuu
pusse, e l'lll1'll11 em cfTecLiviuilue,em 22 de Allo LO do mesmo
unI/o .

. ;io 'e poupnnrll) nos servi~os tio E'lado, no me.mo anno
(lo 1852 lomou a 51'nLo nil CilllIilrn uo deputilrlo . como r pre­
Sl'nlillltl' c/ii pn),illC'io da Rnlliil, r:dlrnuo-lIlc L InrTllr p ,ln
"n~n tllIS dcplltadlls dafJlll'JliI pruvil/r'in, qllC (',"rúrüo para o
sllllarlu; ilS illl COIIIO ('lllrou pura ii camilr'I.l1o fi1\) ua 'e ;lo
do anilo sr'''uinlc de 185::1.

'0 dia 5 de Julho tio 18<>- nn qunliuode de prosiel ntedo
Tribunol do Comrner 'io dn Bllllia ronbe-Ihe o encargo ele ins­
lallar o tribllna\ do commercio jlldicinrio do se rr unl10 inslilncin,
('111 virtude do regulnll1l'nlO uu 1° ti ]\Inio de te mesmo nnno;
(} C'oliio ueixou ti cu oxerricio lIa Hclll~iio, de que tilmoem
sl'rl'in li, presidl'llle illleril/o. '01' niio poder necul11l1ln-lo nn
rlÍl mo do rC"trlilnwnlo. 1'01' (\ trelO ue 1:! de Oulubro do
lilCSIllO onoo di) 180,:), roi 1l0mcotlL'.milli Iro do Supremo
Tribullill de .JIISlir;,1, peln fila onligui.t1atle de IlIngislrilJo, ou­
lando I1lili. til' 32 nnno: (~c JJOl15 sel'\'iço.,d 'ixandu o IlIgar rle
prl~~idclIll'lqllc eH'reii! IIU Tl'iIJul:ul du COIlllllCn'iu\JO dill 'i/I' de
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OutuLro, em que recebeu a parlicip3~50 omeial 1111 sua no­
me:lc50,

Jú não Ih' ra possível a permanencia na Babia, porque o
~eu novo lribunal linha assenlo na capilal do imperio; e ao
rlespedir-se daquella cidade, recebeu um omeio da junta dire­
ctora da as ociacáo ommercial datado de 15 de Fevereiro
le 1856,0[erceClldo-lbe em nome da as ociação o diploma de

membro bonorario, como exprcc:são do sentimento da mais
perfeila estima,e subida consideração á sua pessoa, a sua illus­
tração, imparcialidade, e proverhiiJl honradez, (1) c para mais
igl1ificar a sua veneração, e ineera amizade ao modelo dos

magi trado , os membros da junta da associação Commercial,
o do Tribunal do Commercio reunidos, e um rande numero
de cidadãos grado, fonio acompallha-Io no embarque, e sobre
as 11 ua da llahia de Todo os iJnto , depois dos respeitosos
cumprinJenlO de despedidas se aparlárão do illuslre varão.

bcoou ao Rio de Janeiro o Rxm. r. con elheiro Joaquim
larce\lino de Brito a 23 de Fevereiro do mesmo anno de

1856,com lodo a sua honrada familia, indo no dia 27 ao tri­
hUHal, de que havia lomado posso ii 12 ue Oulubro de 1855,
e enlrado em exercício. este mini teria ó deixou de compa­
recer de de O dia 14- de laio, 320 de etembro de 1856, por
ler ido ehomado ú rpprc rnlar ii província da Bahía, como
depulado IIpplenlc.

Em lodo ssc lonoo orrer de onnos, 0'3slos no serviço do
E. la lo qu' prol'cito tem Liflldo,qllc ompellse os soITrimcnlos,e
dissabores illlJercnles oos alto emprcO'o e commi sõos!! \ pa-

I (\l 111m. II Exm. Sr. -,\ junta directoria du A sociaçuoC:ommer ial de ta ci­
(Ia[ !'. de ejo~a de dar a \ . Ex. 11m 1. LI mUl1ho de 1111 ideraç50, -tinta,C\lIc
'.' Jo.\:. Jh' I1lerl'l'e, I I':oll'co noml'UI' ti Y 1':1:. ~ocio hOnllrarioda ll1 ma a' 0­
'Ia,no, lIL,'m a honl'o de m' ial' jllnto o I' '-pccUvo diplumo, pCI' lIadida de
qlle Y.Ex. niio ~(. dcdil;nRl'li dc o, ac Hill'.

A pardo ~('nllnll'nLo 'I"' Ihn hcu p 'Ia I'cliradade Y. Ex., para mpro ~Ios
lrihllnucs rIa lJahi'l, vai a m ma Junta dar o parahcn ii V. Ex. p~lo tW 1Il.­
gl'('~s, no. Upl'l'nW Tribunal dc .Insti a. IJ 'm cr41 dI' que v. Ex. cm 410 ell11­
II 'nl' In;.:al' c pO. suindo L[lu alto ('unI! dm nlo d jllr1spl'nucndn, P<'dcni
PI"'tlll'l'clllVanlc" cl'\'iço: ao piliz, c C(lIcrlelle-.e utili'arã csta [ll'ol'inl'ia.

Ajunla ele r.ia a I'. Ex. feliz ViUgl m, e rtitem U' protc IU5 de con.idc-
I'nç:illl c ~I~ma.

1I'lhia c"ala ela sc'.. iics da associação Oll1nt rciol, lá de F ,'('reiro de 18áG.
- ~1,\IWFl. IlFI.Exs 111, 1.1,11,1 I'.

Ajllll.ln.elil'!' I I'in dn.nssl\cin.ç~~l COlllm 'I'ein! dn prnça da 13nhia, u~nndo rlal
nlll'~lJuIÇIt,'~, tIu 1111' ,ii ('onle'.'lIlas plllos ru~ c,ta.tulos 'CJlI l"ndv provar
"O I'.!'.m. ~I·. con~clh('lrr, ,loilqUlllI )Ial'cllilinf) clll Ill'ltn, quan:o praa as ,uas
hn~s (1I1"llIlar\ s, ' os .l'I'\"ços. plt' lI'e tem Pl'(, Lacu, o t 'm n\.meadn seu
S·1{'IO h\,lnOI'ill'Il1. Enllcsl 'l11l1l1ht' du que se Il.e mandou pa~:;nr o pI' ',ente d.­
pl(ltlHI.

I:. hlil (', aln clu pr: Çll du on.n'CI cÍL', f1 de rlll'cn ii o 'e 1,56.- MAXCT.L
Hu):;!'. - 111: LDt,\.
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})reza. e a paz. da consciencia,qlle distingue o homem do Dem.
Odizer dentro em si como outr'ora dis e o poeta lamentando
li. desgraça de um grande homelU,que aco1Jou na mi cria .....

• . • . . . . Mas nuo imp' rIa.
Sel'vi os meu ,e IIIll lal sl'I'\'iço () pl'emio.

o conselheiro Joaquim Marcellino de Brito como ouvidor é
comarca,como presidente d Ilrovincia, como deputado, como
ministro do imperio, da justiça e da Cazenda, como pre identa
do tribunal do commercio,como desembargador.e como mem­
bro do supremo tribunal deju ti~a,júmais e servia de les lu­
gares,como vehiculos de fazer fortuna. 'üo cheO'ando os mes­
quinhos subsiuios para as despezas que seu ara ler e po içüo
social pediüo,consumio li fortuna que llcompanuou a sua nobre
esposa, e hoje reduziuo no simples ordenudo de mini 'tro d
supremo triuunal de justiça, nem se queixa. porque não tom
fnusto, e nem se abale,porque pouco po ue. O ímpIos IrHj .
com que lodos o vt1m confundir- e com u mai ímples do'
cidadãos, a singeleza de sua hllbitação,circum cripta ao illdis­
pensavel, sem um trem para atido r, o cm Oleio para o pos­
suir, contrastão o venerando magistrado, que acabamos do
t'll·umerar os servi~os.

00 mesmo modo, que occupou os empre"os, recel ell a
mercês: o habito de Christo,em consequencin da sua nomoa­
ção de pre idente de Sergipe, por decreto do 27 de Olltuuro
dPo 1830: o lilulo de conselho,om 7 de Setembro tle 181~0 fui
em altençiio a presidcncia da cama ra dos deputadu ,qlle a i'­
tio á acclomaçiio da lY.aioritlnde do Sr. D. lJetiro II. A 0111­

menda de Christo, cujo de relo teve n data do 18 do Julho
tle 18U ,le\'o por motivo ir como membro do cornmis 50 da
carnara do d putados felicitar o Imperador por sua sagfll~ão,

e corariio: a commenda da Rosa, 10\'0 ori"om 110 decreto de
2 ue Dozembro de 1854; e o foro grande de fitlillgo Clivai·
lciro,recebiuo em 25 de Selombro de t856,ó t1allo a lodos os
membros do supremo tribunal dejusti~n.

llonesto como todos O conhecom, jillnais tom feilo o. tenta­
ç;io dos seus serviços,para ouler graçlls o extorquir o dillhei­
)'os da na~ão, tendo aceitndo nquellns, que oSI onlUlloamclltc
51l lhe tom orrerecido. a idade provecta que hoje goztl, o
titulos que nwis o hnnriío,e com que mais so dislinguc,é ()
de esposo excmplnr, extremo o pai, amigo leal, !Jeflcm ri tu
ún ratria,e mngistrado in orrll[lliv('l, C111 cllja vida honrudu,
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proba, honesta, passará a posteridade sem desar,e nem com·
mentarios, legando á seus amigos e admiradores, uma repu­
III~iio sem mancha, á sua nobre esposa a consolação de ter
á seu lado consumido voluntariamente n sua fortuna no ser·
vi~o do EstaJo; a seus filhos um nome glorioso, cuja memo.
ria durará immaculada,emquanto o Brasil fôr nação indepen­
dente e livre.

Rio de Janeiro, 14 de Dezembro de 1860.

Dr. Mello Moraes.

FIM.
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